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PROCESSO 
HISTÓRICO 

22 anos de RAD



Processo HistóricoProcesso HistóricoProcesso HistóricoProcesso Histórico

Anos 80 . . .
Simpósio sobre 
Mata Ciliar

Conclusões

• Relações: Água x Solo X MC;

• Função e estrutura da MC;

• Poucos conhecimentos sobre as
espécies nativas, dinâmica de
populações, uso econômico e
modelos de reflorestamento.



Processo HistóricoProcesso HistóricoProcesso HistóricoProcesso Histórico

Anos 80 . . .
Recomendações

1. Esclarecer sobre a importância das
MC’s;

2. Microbacia como unidade de
análise;

3. Usar espécies nativas regionais;

4. Estimular a produção de sementes
e mudas de espécies nativas;

5. Estabelecer um fórum permanente
sobre matas ciliares;

6. Promover eventos científicos bi-
anuais.



22 ANOS
DE RAD

EVENTOS DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS (RAD) EVENTOS DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS (RAD) 

REALIZADOS AO LONGO DOS ÚLTIMOS ANOSREALIZADOS AO LONGO DOS ÚLTIMOS ANOS

Seminário e Workshop Temático setembro de 2003Seminário e Workshop Temático setembro de 2003Seminário e Workshop Temático setembro de 2003Seminário e Workshop Temático setembro de 2003 Curso de atualização novembro de 2005Curso de atualização novembro de 2005Curso de atualização novembro de 2005Curso de atualização novembro de 2005

Simpósio em Ilha Comprida e Simpósio em Ilha Comprida e Simpósio em Ilha Comprida e Simpósio em Ilha Comprida e 
São Vicente novembro de 2005São Vicente novembro de 2005São Vicente novembro de 2005São Vicente novembro de 2005 Workshop em São Paulo março de 2006Workshop em São Paulo março de 2006Workshop em São Paulo março de 2006Workshop em São Paulo março de 2006 Simpósio FAENAC março de 2006Simpósio FAENAC março de 2006Simpósio FAENAC março de 2006Simpósio FAENAC março de 2006

Curso em Araras maio de 2006Curso em Araras maio de 2006Curso em Araras maio de 2006Curso em Araras maio de 2006 Curso Guaratinguetá junho de 2006Curso Guaratinguetá junho de 2006Curso Guaratinguetá junho de 2006Curso Guaratinguetá junho de 2006

Simpósio e Curso em MogiSimpósio e Curso em MogiSimpósio e Curso em MogiSimpósio e Curso em Mogi----Guaçu Guaçu Guaçu Guaçu 
agosto de 2006agosto de 2006agosto de 2006agosto de 2006

Simpósio e Curso em Ilha Comprida Simpósio e Curso em Ilha Comprida Simpósio e Curso em Ilha Comprida Simpósio e Curso em Ilha Comprida 58º CNBOT58º CNBOT58º CNBOT58º CNBOT
Out/Nov 2007Out/Nov 2007Out/Nov 2007Out/Nov 2007

E. S. P inhalE . S. P inhalE . S. P inhalE . S. P inhal
novembro 2007novembro 2007novembro 2007novembro 2007

Marília outubro de 2006Marília outubro de 2006Marília outubro de 2006Marília outubro de 2006



1º Simpósio Temático sobre 
Mata Ciliar
19891989

Workshop Temático
Resolução SMA 21

2001

Workshop Temático
Resolução SMA 47

2003

Simpósio Temático
Formações Litorâneas

2005

Workshop Temático
Resolução SMA 08

2006

58º Congresso Nacional 
de Botânica

2007

Simpósio Temático
Recuperação de Áreas 

Degradadas
2008

1º Encontro de Pesquisa 
sobre Cerrado

2009

III Simpósio sobre 
Recuperação de Áreas 
Degradadas – nov. 2009

WORKSHOP 
SERRA DO MAR E DE 

FORMAÇÕES FLORESTAIS 
LITORÂNEAS

2000



Processo HistóricoProcesso HistóricoProcesso HistóricoProcesso Histórico
Ano 2009

3º Simpósio sobre Restauração de 
Áreas Degradadas

e
1º Encontro de Pesquisas Ambientais 

sobre Restauração de Áreas 
Degradadas



PROJETOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS

DESENVOLVIDOS PELO INSTITUTO DE
BOTÂNICA DE SÃO PAULO



Dr. Luiz Mauro Barbosa

2. Estabelecimento de parâmetros de avaliação e monitoramento
para reflorestamentos induzidos visando ao licenciamento
ambiental.

1. Modelos de repovoamento vegetal para proteção de recursos
hídricos em áreas degradadas dos diversos biomas no Estado de
São Paulo.

Projetos em Parceria Projetos em Parceria Projetos em Parceria Projetos em Parceria 
com a FAPESPcom a FAPESPcom a FAPESPcom a FAPESP



OBJETIVOS

Estabelecer parâmetros facilitadores do 
planejamento, avaliação e licenciamento 
ambiental, na esfera governamental e na 

iniciativa privada

ESTRATÉGIAS

Identificação de obstáculos e dificuldades sócio-
ambientais, bem como soluções através de 
políticas públicas, com fundamentação 

metodológica, a partir dos resultados obtidos em 
pesquisas e experiências 



CONSTATAÇÕES



98 Áreas Visitadas 
em seis regiões 

ecológicas

ESTUDOS 
DESENVOLVIDOS

PELO IBt
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Número de Projetos

Número de Espécies Arbóreas 
por Projeto de Reflorestamento 



LISTA DAS ESPÉCIES LISTA DAS ESPÉCIES LISTA DAS ESPÉCIES LISTA DAS ESPÉCIES LISTA DAS ESPÉCIES LISTA DAS ESPÉCIES LISTA DAS ESPÉCIES LISTA DAS ESPÉCIES 
MAIS UTILIZADASMAIS UTILIZADASMAIS UTILIZADASMAIS UTILIZADASMAIS UTILIZADASMAIS UTILIZADASMAIS UTILIZADASMAIS UTILIZADAS

Espécie nº proj.       Class.Sucessional

1 Croton urucurana 53 P

2 Genipa americana  46 NP

3 Croton floribundus 46          P

4 Schinus terebinthifolius 44 P

5 Guazuma ulmifolia 43 P

6 Chorisia speciosa 42 P

7 Trema micrantha 41 P

8 Peltophorum dubium 41 P

9 Enterolobium contortisiliquum 39 P

10 Hymenaea courbaril 38 NP

11 Citharexylum myrianthum 37 P

12 Tabebuia chrysotricha 32 NP

13 Luehea divaricata 31 P

14 Cedrela fissilis 31 NP

15 Copaifera langsdorffii 30 NP



ALTA DIVERSIDADE 

BAIXA DIVERSIDADE



� 98 ÁREAS MONITORADAS QUANTO À RECUPERAÇÃO FLORESTAL;

� CERCA DE 300 ESPÉCIES ARBÓREAS FORAM ELENCADAS NOS
LEVANTAMENTOS;

� 150 ESPÉCIES UTILIZADAS EM APENAS 3 PROJETOS;

� 12 ESPÉCIES MAIS FREQUENTES EM + DE 50% DOS PROJETOS;

� NA MAIORIA DAS ÁREAS UTILIZARAM-SE NO MÁXIMO 30
ESPÉCIES, QUASE SEMPRE AS MESMAS, PARA TODO O ESTADO DE SÃO
PAULO (INDEPENDENTE DO BIOMA/ ECOSSISTEMA/ REGIÃO);

� OS VIVEIROS FLORESTAIS DO ESTADO, APESAR DE PRODUZIREM
DIVERSIDADE DE ESPÉCIES, CONCENTRAVAM A PRODUÇÃO ENTRE 25 -
30 ESPÉCIES;

SÍNTESE DAS CONSTATAÇÕES EM 2001: 
uma situação preocupante nos reflorestamentos induzidos 

no Estado de São Paulo



� PERDA DA DIVERSIDADE BIOLÓGICA REGIONAL;

� EVIDENTE DECLÍNIO DE ÁREAS IMPLANTADAS COM BAIXA
DIVERSIDADE;

� MUITAS LACUNAS DE CONHECIMENTO: CARÊNCIA DE PESQUISAS EM
TECNOLOGIA PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES E MUDAS;

� POUCA INTEGRAÇÃO ENTRE AS INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS
(MP., UNIVERSIDADES, IP’s, SECRETARIAS, EMPRESAS, PROPRIETÁRIOS
RURAIS, ETC...);

� NECESSIDADE DE DESENVOLVER TÉCNICAS ALTERNATIVAS PARA
CORREÇÃO DOS REFLORESTAMENTOS EM DECLÍNIO
(ENRIQUECIMENTO);

� NECESSIDADE DE NOVOS ESTUDOS PARA RECUPERAÇÃO FLORESTAL
EM DETERMINADOS BIOMAS, OU RECOMENDAÇÕES ESPECIAIS.
P.ex.: cerrados, florestas paludosas, manguezais, etc.

SÍNTESE DAS CONSTATAÇÕES EM 2001
(continuação…)



HISTÓRICO DAS RESOLUÇÕES ORIENTATIVAS 
DA SMA PARA OS REFLORESTAMENTOS 

HETEROGÊNEOS EM ÁREAS DEGRADADAS NO 
ESTADO DE SÃO PAULO

• Resolução SMA 21 de 21/11/2001

• Resolução SMA 47 de 26/11/2003

• Resolução SMA 58 de 30/12/2006

• Resolução SMA 08 de 31/01/2008



ESPÉCIES AMEAÇADAS

Resolução SMA 48/04 -Lista oficial das espécies da flora 
do estado de São Paulo, ameaçadas de extinção

O IBt identificou 242 espécies arbóreas com algum 
grau de ameaça de extinção.

LISTA OFICIAL 1.085 espécies (TOTAL)



EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA PRODUÇÃO 
DE MUDAS NATIVAS NO ESTADO DE 

SÃO PAULO



DESAFIO DA PRODUÇÃO DE MUDAS
SITUAÇÃO EM 2001

DÉFICIT DE MUDASDÉFICIT DE MUDAS:               :               SITUAÇÃO EM 2001

� produção mudas:              13.000.000  (55 viveiros)*

� necessidade estimada:      2 ,6 bi de mudas (2000/ha)

� tempo para restauração:  200 anos para recuperar

� nº espécies arbóreas produzidas : 277

OBS:  * viveiros cadastrados – produção > 5000/ano

ÁREA POTENCIAL: 1.300.000 haÁREA POTENCIAL: 1.300.000 haÁREA POTENCIAL: 1.300.000 haÁREA POTENCIAL: 1.300.000 ha
((((Metodologia SIG Metodologia SIG Metodologia SIG Metodologia SIG –––– Carlos Cerri, 2000Carlos Cerri, 2000Carlos Cerri, 2000Carlos Cerri, 2000))))



PRINCIPAIS VIVEIROS FLORESTAIS REGISTRADOS 
NO  ESTADO DE SÃO PAULO (117) ATÉ 2007

• 582 Espécies “Produzidas”
• Informações fornecidas diretamente pelos produtores



A SMA, através do PRMC, contratou consultores 
individuais, com nível superior e experiência na área de 
produção de mudas, para a aplicação de questionário e 

elaboração de análise dos dados obtidos.

DIAGNÓSTICO DE PRODUTORES DE 
SEMENTES E MUDAS DE ESPÉCIES 

FLORESTAIS NATIVAS NO ESTADO DE SÃO 
PAULO



� IDENTIFICAÇÃO

� CARACTERIZAÇÃO (Pública, Privada ou ONG; Registros / DOCs)

� ESTRUTURA (física e de recursos humanos)

� SEMENTES ( obtenção e armazenamento)

� MUDAS (produção, recipiente, substrato, adubação, controle fitossanitário,
expedição, controle de qualidade, finalidade, destinação e dificuldade de
produção)

� INTEGRAÇÃO COM O SETOR (parcerias, pesquisas, credenciamentos, etc.)

� LEGISLAÇÃO (Lei 10711 – Sistema Nacional de Sementes e Mudas, SMA 08 de
2008, outras)

Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies 
Florestais NativasFlorestais NativasFlorestais NativasFlorestais NativasFlorestais NativasFlorestais NativasFlorestais NativasFlorestais Nativas

Informações Levantadas / QuestionárioInformações Levantadas / QuestionárioInformações Levantadas / QuestionárioInformações Levantadas / QuestionárioInformações Levantadas / QuestionárioInformações Levantadas / QuestionárioInformações Levantadas / QuestionárioInformações Levantadas / Questionário



Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies 
Florestais Nativas Florestais Nativas Florestais Nativas Florestais Nativas Florestais Nativas Florestais Nativas Florestais Nativas Florestais Nativas –––––––– ResultadosResultadosResultadosResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

REGIÃO 
ECOLÓGICA

QTDE DE 
VIVEIROS

PRODUÇÃO ANUAL
CAP. MAX. DE PROD. 

ANUAL
MÉDIA DE 
ESPÉCIES

CENTRO 69 13.085.796 29.935.896 87,9

LITORAL 
NORTE

3 77.000 86.000 54,3

LITORAL SUL 21 1.421.000 2.694.000 38,1

NOROESTE 22 9.154.000 15.241.000 129,6

SUDESTE 76 11.601.135 26.061.800 82,4

SUDOESTE 17 5.825.876 9.243.916 102,1

TOTAIS 208 41.164.807 83.262.612 -



Mapa de localização dos viveiros nas 
regiões ecológicas do Estado de São 

Paulo





208 viveiros visitados entre 12/2008 e 03/2010

Diagnóstico de Produção de Mudas de Diagnóstico de Produção de Mudas de Diagnóstico de Produção de Mudas de Diagnóstico de Produção de Mudas de Diagnóstico de Produção de Mudas de Diagnóstico de Produção de Mudas de Diagnóstico de Produção de Mudas de Diagnóstico de Produção de Mudas de 
Espécies Florestais NativasEspécies Florestais NativasEspécies Florestais NativasEspécies Florestais NativasEspécies Florestais NativasEspécies Florestais NativasEspécies Florestais NativasEspécies Florestais Nativas

RegiãoRegiãoRegiãoRegião EcológicaEcológicaEcológicaEcológica nº de nº de nº de nº de ViveirosViveirosViveirosViveiros

Litoral Norte 03
Litoral Sul 21

Sudeste 76

Centro 69

Noroeste 22

Sudoeste 17



Mapa quantitativo de viveiros por 
município do Estado



Guaratinguetá: 6 

Penápolis: 4

Barretos: 1 



DIVERSIDADE DE 
ESPÉCIES

QUANTIDADE DE VIVEIROS

abaixo de 20 espécies 9

de 20 a 49 espécies 62

de 50 a 79 espécies 40

de 80 a 99 espécies 36

de 100 a 199 espécies 48

200 espécies ou mais 13

TOTAL 208
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Diversidade de espécies produzidas nos viveirosDiversidade de espécies produzidas nos viveirosDiversidade de espécies produzidas nos viveirosDiversidade de espécies produzidas nos viveiros
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Mapa com diversidade de espécies 
arbóreas produzidas em cada 

município do Estado



Penápolis: Penápolis: Penápolis: Penápolis: Alta 
Diversidade

Guaratinguetá:Guaratinguetá:Guaratinguetá:Guaratinguetá: Baixa 
Diversidade 
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ProduçãoProduçãoProduçãoProdução AnualAnualAnualAnual

PRODUÇÃO ANUAL
QUANTIDADE DE 

VIVEIROS
abaixo de 10.000 mudas 27

de 10.000 até 29.999 mudas 39

de 30.000 até 49.999 mudas 25

de 50.000 até 99.999 mudas 34
de 100.000 até 499.999 mudas 62
de 500.000 até 999.999 mudas 9

1.000.000 de mudas ou mais 12

TOTAL 208

Produção de mudas anual dos viveirosProdução de mudas anual dos viveirosProdução de mudas anual dos viveirosProdução de mudas anual dos viveiros



Diagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Florestais NativasDiagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Florestais NativasDiagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Florestais NativasDiagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Florestais NativasDiagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Florestais NativasDiagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Florestais NativasDiagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Florestais NativasDiagnóstico de Produção de Mudas de Espécies Florestais Nativas

CAPACIDADE MÁXIMA DE PRODUÇÃO 
ANUAL

QUANTIDADE DE 
VIVEIROS

abaixo de 10.000 mudas 10
de 10.000 até 29.999 mudas 32
de 30.000 até 49.999 mudas 17
de 50.000 até 99.999 mudas 33

de 100.000 até 499.999 mudas 65
de 500.000 até 999.999 mudas 25
1.000.000 de mudas ou mais 26

TOTAL 208
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Mapa com capacidade máxima de 
produção dos municípios do Estado



Ibaté: Ibaté: Ibaté: Ibaté: Alta Capacidade

Ilhabela:Ilhabela:Ilhabela:Ilhabela: Baixa 
Capacidade 



Mapas de atuação dos viveiros do 
Estado, considerando como raio de 

abrangência as distâncias de 50 e 150 
km, respectivamente 



RAIO DE 50 KMRAIO DE 50 KMRAIO DE 50 KMRAIO DE 50 KMRAIO DE 50 KMRAIO DE 50 KMRAIO DE 50 KMRAIO DE 50 KM



RAIO DE 150 KMRAIO DE 150 KMRAIO DE 150 KMRAIO DE 150 KMRAIO DE 150 KMRAIO DE 150 KMRAIO DE 150 KMRAIO DE 150 KM
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Produção  anual de mudas por tipo de organizaçãoProdução  anual de mudas por tipo de organizaçãoProdução  anual de mudas por tipo de organizaçãoProdução  anual de mudas por tipo de organização

Tipo de Tipo de Tipo de Tipo de 
OrganizaçãoOrganizaçãoOrganizaçãoOrganização

Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 
de Viveirosde Viveirosde Viveirosde Viveiros

Produção AnualProdução AnualProdução AnualProdução Anual
Produção Produção Produção Produção 
MédiaMédiaMédiaMédia

Diversidade Diversidade Diversidade Diversidade 
média de média de média de média de 
espéciesespéciesespéciesespécies

Empresas 
Privadas 96 26.872.876 280.000 101

Órgãos 
Públicos 

69 7.023.796 102.000 66

ONG’s 43 7.268.135 169.000 83

TOTAL 208 41.164.807 - -



Mapa dos viveiros do Estado por tipo 
de organização
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DESAFIO DA PRODUÇÃO DE MUDAS

DÉFICIT DE MUDASDÉFICIT DE MUDAS:               :               SITUAÇÃO EM 2001 SITUAÇÃO 2010

� produção mudas:              13.000.000  (55 viveiros)* 41.164.807/ano  (208 viveiros)*

� necessidade estimada:      2 ,6 bi de mudas (2000/ha)  2 ,6 bi de mudas (2000/ha)

� tempo para restauração:  200 anos para recuperar 63,3 anos para recuperar

� nº espécies arbóreas produzidas** : 277 mais de 600***

OBS:  * viveiros cadastrados – produção > 5000/ano
** de 701 da lista do Ibt
*** em fase final de avaliação dos dados

ÁREA POTENCIAL: 1.300.000 haÁREA POTENCIAL: 1.300.000 haÁREA POTENCIAL: 1.300.000 haÁREA POTENCIAL: 1.300.000 ha
((((Metodologia SIG Metodologia SIG Metodologia SIG Metodologia SIG –––– Carlos Cerri, 2000Carlos Cerri, 2000Carlos Cerri, 2000Carlos Cerri, 2000))))



Avanços obtidos com as 
pesquisas voltadas à elaboração 
de Políticas Públicas no Estado 

de São Paulo.



1. Chave de Tomada de Decisões

2. Lista de Espécies Arbóreas

3. Relação de 130 Mudas do Estado de São Paulo

4. Relação de Viveiros Produtores de Mudas Nativas

5. Resolução SMA 08 de 2008 – Reflorestamentos 

Heterogêneos

6. Resolução SMA 68 de 2008 – Colheita de Sementes 

em UC’s

7. Resolução SMA 64 de 2009 – Fisionomias e Estágios 

de Regeneração da Vegetação do Cerrado



“FERRAMENTAS”  
Disponibilizadas pela

SECRETARIA DO 
MEIO AMBIENTE

NO SITE DO INSTITUTO DE 
BOTÂNICA

SITE IBt: www.ibot.sp.gov.br



Lista com 701 espécies

Informações 
constantes: 

� família,
� nome da espécie,
� nome popular,
� classe sucessional,
� grau de ameaça,  
� bioma/ecossistema,
� região ecológica e 
� síndrome de dispersão.

site do Instituto de Botânica: 
www.ibot.sp.gov.br

OBS: esta lista de espécies é 
atualizada sempre que novas 
informações são geradas.



“RESTAURAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS”



Link “Resolução SMA 08/2008”



Links:
Lista de espécies

Chave de Tomada de Decisões



Apresentação da lista de espécies 



CHAVE  DE TOMADA DE DECISÕES

Esta chave apresenta recomendações e possibilidades
de aplicação dos diversos modelos de recuperação de
áreas degradadas, a partir das várias situações de
degradação em que possam ser encontradas.

Disponível no site do Instituto de Botânica:
www.ibot.sp.gov.br









Link “Viveiros de Plantas no Estado”





Link “Espécies Ameaçadas de Extinção”
Resolução SMA 48 de 2004





Mapa Interativo Mapa Interativo Mapa Interativo Mapa Interativo (Em breve no site – IBt/SMA)

Facilita divulgação das informações e políticas públicas para o 
setor, no estado de São Paulo

� IDENTIFICAÇÃO

� CARACTERIZAÇÃO

� ESTRUTURA

� SEMENTES

� MUDAS

� INTEGRAÇÃO COM O SETOR

� PRODUÇÃO ANUAL (espécies; produção máxima e potencial; por região; por
município; etc.)

Informações Levantadas por viveiro, contidas no MAPA INTERATIVO Informações Levantadas por viveiro, contidas no MAPA INTERATIVO Informações Levantadas por viveiro, contidas no MAPA INTERATIVO Informações Levantadas por viveiro, contidas no MAPA INTERATIVO Informações Levantadas por viveiro, contidas no MAPA INTERATIVO Informações Levantadas por viveiro, contidas no MAPA INTERATIVO Informações Levantadas por viveiro, contidas no MAPA INTERATIVO Informações Levantadas por viveiro, contidas no MAPA INTERATIVO 



Lista de mudas de espécies nativ as - Agosto de 2008

A.F.= Espécie Atrativa de Fauna;  T.P.=Tipo de Plantio; D = direto; I = Indireto; C.S. = Classificação da semente: 
O = ortodoxa; R = recalc itrante; I = Intermediária; C.P. = Classificação de Plantio: P = Preenchimento; D = Diversidade;

Nome Popular Nome Científico Autor Família APG II
Formação 

Florestal de 
Origem

Mudas

Andira Andira fraxinifolia Benth. Fabaceae-faboideae FES, FOD, FR 70

Araçázinho Psidium cattleianum Sabine Myrtaceae FES, FOD 647

Araucária Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Araucariaceae FOM 150

Araribá Centrolobium tomentosum
Guillemin ex 

Benth.
Fabaceae-faboideae FES 55

Aroeira-pimenteira Schinus terebinthifolius Raddi Anacardiaceae FES, FOD 4400

Cambará Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera Asteraceae
FES, FOD, FP, 

Cf
2200

Canafístula Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.
Fabaceae-

caesalpinoideae
FES, FOD 2792

Capitão Terminalia argentea Mart. Combretaceae FES 2800

Capororoca-ferrugem Myrsine coriacea (Rapanea 
ferruginea)

(Sw.) R.Br. Ex 
Roem & Schult.

Myrsinaceae FES, FOD, FR 4950

Caroba Jacaranda cuspidifolia Mart. Bignoniaceae FES, Cf 3300

Cebolão Phytolacca dioica L. Phytolaccaceae FES, FOD 1000

Cedro-rosa Cedrela fiss ilis Vell. Meliaceae FES, FOD 200

Cletra Clethra scabra Pers. Clethraceae
FES, FOD, FP, 

Cf
5000

Dalbergia Dalbergia frutescens (Vell.) Britton Fabaceae-faboideae FES, FOD, FR 2800

Dedaleiro Lafoensia pacari A. St.-Hil. Lythraceae
FES, FOD, FR, 

FED, Cf
4600

Embaúba Cecropia pachystachya Trécul Urticaceae
FES, FOD, FR, 

FP
8000

Embira-de-sapo Lonchocarpus muehlbergianus Hassl. Fabaceae-faboideae FES, FOD 1160

Erva-de-rato Psychotria carthaginensis Jacq. Rubiaceae Cf 2500

Escova-de-macaco Apeiba tibourbou Aubl. Malvaceae FES, Cf 2000

Farinha-seca Albiz ia niopoides (Chodat) Burkart.
Fabaceae-

mimosoideae
FES 3600

Figueira-branca Ficus insipida Willd. Moraceae FES, FOD, FR 2800

Figueira-mata-pau Ficus guaranitica Chodat Moraceae FES, FED 2800

Figueira-preta Ficus enormis (Ficus luschnathiana)
(Mart. ex Miq.) 

Mart.
Moraceae FES, FOD, FR 2800

Fruta-de-faraó Allophylus edulis
(A. St.-Hil., 

Cambess. & A. 
Juss.) Radlk.

Sapindaceae FES, FOD 3000

Fumo-bravo Solanum granuloso-leprosum D. Don Solanaceae FES, FOD 100.000

Gambaeiro Piptadenia paniculata Benth.
Fabaceae-

mimosoideae
FOD 2340

Goiabeira Psidium guajava L. Myrtaceae FES 7100

Guanandi Calophyllum brasiliense Cambess. Clusiaceae
FES, FOD, FR, 

FP, Cf
160

Guapuruvu Schizolobium parahyba (Vell.) S.F. Blake
Fabaceae-

caesalpinoideae
FES, FOD 610

Guarucaia Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan
Fabaceae-

mimosoideae
FES 3860

Jacarandá-bico-de-pato 
(Sapuva-do-cerrado) Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae-faboideae Cf 2700

Jacarandá-do-campo Platypodium elegans Vogel Fabaceae-faboideae FES, Cf 1000
Jacatirão Miconia c inerascens Miq. Melastomataceae FOD 1000

Jatobá Hymenaea courbaril L.
Fabaceae-

caesalpinoideae
FES, FOD 250

Jatobá-do-cerrado Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne
Fabaceae-

caesalpinoideae
Cf 320

Jenipapo Genipa americana L. Rubiaceae FES, FR 14.200

Jerivá Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Arecaceae
FES, FOD, FP, 

FED, Cf
600

Laranja-de-macaco Posoqueria latifolia
(Rudge) Roem. & 

Schult.
Rubiaceae FOD, FR 1700

Leiteiro Tabernaemontana hystrix Steud. Apocynaceae FES, FOD 14

Limão-bravo Seguieria langsdorffii Moq. Phytolaccaceae FES, FOD 8600

Louro-pardo Cordia trichotoma
(Vell.) Arráb. ex 

Steud.
Boraginaceae FES, FOD 3520

Mamiqueira Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaceae FES, FOD, Cf 5000

Manduirana (Pau-fava/ 
Fedegoso)

Senna macranthera
(Colladon) H.S. 
Irwin & Barneby

Fabaceae-
caesalpinoideae

FES, FOD 2700

Mutambo Guazuma ulmifolia Lam. Malvaceae FES 1640

Paineira Ceiba speciosa (Chorisia speciosa) A. St.-Hil. Malvaceae FES, FOD, FED 5700

Palmeira-jussara/ Palmito Euterpe edulis Mart. Arecaceae
FES, FOD, FR, 

FP
770

Exemplo: Município de Mauá



130 Mudas de Espécies Arbóreas 
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Link “Imagens de Mudas”
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